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 PROJETO          : AMPLIAÇÃO E REFORMA CESAF 
PROPRIETÁRIO: MUNICÍPIO DE RONDA ALTA-RS 

 LOCAL : AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, Ronda Alta-RS 
ÁREA :29,28 m² 
 
 

MEMORIAL DESCRITIVO: 
 

1. 0 - INTRODUÇÃO: 
Tratam-se das especificações do PROJETO de uma ampliação de 29,28 m2 , 

edificação denominada de CESAF, de propriedade do Municípío de Ronda Alta, de 
acordo com projeto em anexo. 

Será ampliada a sala de espera para frente do prédio, numa área de 13,87 m2, 
sendo de alvenaria. Serão executados 4 pilares de concreto armado, vigas de 
baldrame na base dos mesmos e sapatas isoladas. Serão executada vigas no topo das 
paredes.O piso será cerâmico, a porta de entrada de vidro temperado e o forro em 
PVC. A cobertura com telhas de fibrocimento apoiadas sobre estutura de madeira de 
eucalipto devidamente tratada com anti-cupim. A pintura será acrílica nas paredes . 

Será ampliada uma área na circulação que dá para o jardim interno da 
edificação, sendo utilizada como espera interna, num total de 14,41 m2, tendo as 
mesmas características construtivas descritas anteriormente para a área de entrada, 
com exceção das esquadrias , as quais serão basculantes metálicas. Também será 
executada uma porta de madeira semi-ôca num dos acessos ao consultório. 

Internamente , próximo à cozinha e enfermaria, será executada uma circulação 
entre as duas salas, tendo as mesmas características construtivas descritas 
anteriormente para a área de entrada e circulação interna. 

Todos os itens a seguir serão padrão para os serviços da reforma e ampliação. 
 
2. 0 - INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRA: 
2.1 - A limpeza da área destinada à implantação da obra, que compreenderá os 

serviços de capina, remoção, que poderá ser feita manual ou mecanicamente. A 
limpeza será feita de tal modo que a área fique completamente livre de tocos, raízes e 
entulhos. Periodicamente deverá ser feita nova limpeza, sendo procedida a remoção de 
todo o entulho e detritos acumulados no decorrer dos trabalhos de construção. 

2.2 - As placas indicativas da obra e do autor do projeto, serão colocadas no 
acesso principal do terreno, juntamente com as demais exigidas pelo CREA. 

2.3 - Em local definido pelo construtor, serão construídos os barracões 
necessários ao atendimento geral da obra, com previsão para depósitos de materiais, 
sanitários, abrigos, etc. 

 
3. 0 - TRABALHOS EM TERRA: 
3. 1 - As valas para fundações serão abertas manualmente com a largura de 40 

cm e profundidade suficiente para atingir terreno firme, nunca inferior a 50 cm. Em 
terrenos especiais (menos firmes) as escavações deverão merecer estudo à parte. 

3. 2 - Para a correção dos níveis, os trabalhos de aterro e reaterro das cavas 
de fundações e outras partes da obra, como enchimento para pisos, passeios e 
cimentados, serão executados com material escolhido, sem detritos vegetais, em 
camadas sucessivas de no máximo 20 cm de espessura, molhadas e energicamente 
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apiloadas, para se evitarem posteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque de 
camadas aterradas. 

 
4. 0 – FUNDAÇÕES, ESTRUTURA E LAJE: 

         A fundação compreenderá sapatas isoladas, alvenaria de embasamento e vigas 
de baldrame. 

4. 1 –Sapatas: As sapatas serão de 0,60x0,60 m com malha ferro 3/8 de 
polegada de 15 em 15cm. A altura mínima da sapata será de 60 cm. 

4. 2 - Cinta de Fundação -  Após o nivelamento com tijolo maciço, será 
executada uma viga em concreto armado, nas dimensões de 20 x 25cm armada com 2 
ferros de 1/2 de polegada  e 2 ferros de 3/8 de polegada e estribos de 15 em 15 cm. Na 
base dos pilares do contorno do pilotis também será executada a viga de baldrame. 

4. 3 - Aterro Compactado - Deverá ser manual com material de boa qualidade e 
deverá ser apiloado em camadas de 20 cm, seguindo os critérios da NB, quanto ao 
grau de compactação e umidade ótima exigidos. 

4.4 - Alvenaria de embasamento - Os tijolos serão do tipo maciço, e a parede 
terá espessura de 25 cm, assentados sobre sapata com concreto ciclópico, executado 
com no máximo 10% com pedras de mão. 
         Para o assentamento dos tijolos maciços, a argamassa será de cimento, cal e 
areia no traço 1:2:8. O fechamento da alvenaria de tijolos maciços deverá ser feito 
rigorosamente no nível. 

4.5 - Pilares- Serão executados pilares nos locais indicados no projeto, de 
15x30cm, com 4 ferros de 3/8 de polegada, com estribos de 15 em 15 cm. 

 4.6 – Vigas sobre paredes-. Serão executadas  de 15x25cm,  com 4 ferros de 
1/2 de polegada. Todos terão estribos de 15 em 15 cm.Caso as vigas ficarem aéreas, 
serão executadas com 5 ferros de ½ polegada. 

 4.7 – Vigas da platibanda-No fechamento das alvenarias da platibanda será 
executada uma viga de amarração de 15x20cm o pavimento, será feito uma cinta de 
concreto armado, com largura das paredes e altura de 25 cm, com 4 ferros de 8mm e 
estribos de 4,2 mm a cada 15cm. O concreto terá traço 1:2:3 de cimento, areia média e 
brita nº. 1, com fck não inferior a 200 kgf/cm². Nesta cinta deixar esperas de ferro 4,6 
mm para amarrar as tesouras da cobertura.  

 
5. 0 - IMPERMEABILIZAÇÃO: 
As vigas de respaldo das fundações, receberão um tratamento de asfalto a fim 

de impedir a penetração de umidade. O tratamento deverá ser estendido à toda  
superfície que entrará em contato com a alvenaria com no mínimo duas demãos de 
asfalto à quente. As sacadas, área de serviço serão impermeabilizadas com asfalto a 
quente sobre a laje. 

 
6. 0 - ALVENARIA: 
6. 1 - As paredes externas e as internas serão executadas executadas com 

tijolos de 6 furos deitados. Os  tijolos deverão ser aprovados pelo engenheiro 
responsável pela obra. 

Fazer o levantamento dos cantos sempre com o mesmo nível e se for 
necessário interromper o levantamento de uma parede, deixar uma inclinação de 45 
graus. Levantar as paredes externas juntamente com as internas.  

Todas as alvenarias necessárias para o nivelamento da viga de baldrame 
serão de tijolos maciços. 



 

                                                 
 

                                                      PRÉ  - MOLDADOS DE CONCRETO, GESSO E SERVIÇO DE ENGENHARIA   
 

 

                                                      Rua Franklin Siliprandi, nº 340, Sala 303 – Fone/Fax  054  363  1132 – C O N S T A T I N A – R/S 

 

3 

 

6. 2 - Para levantamento dos tijolos usar argamassa de cimento, cal e areia 
média, no traço 1:2:9, deixando juntas horizontais e verticais com espessura média de 
1,0 cm, rebaixadas à ponta de colher, favorecendo a adesão do emboço. 

6. 3 - Na altura do peitoril e no fechamento das janelas e portas, executar as 
vergas e contravergas com 10 cm de altura e a largura da parede, armada com 4 ferros 
de 5 mm e estribos de 4,6 cada 15. 

 As paredes abaixo da viga de baldrame  serão de tijolos maciços, com todas 
as juntas preenchidas de argamassa com aditivo impermeabilizante e revestimento em 
reboco grosso também com impermeabilizante. 

 
 
7. 0 – COBERTURA, FORRO  E BEIRAL : 
7. 1 -  A estrutura da cobertura será feita de madeira  de lei, tipo canela, 

pinheiro ou eucalipto, de  primeira qualidade, com duas guias de 2,50x12,50  cm 
justapostas (tesouras duplas na parte inferior e superior da tesoura). 

O espaçamento máximo entre as tesouras será de 1,50 m. 
O encaibramento também será de madeira de  primeira qualidade,  de  5 x 6 

cm, e a cobertura em telhas de fibrocimento. Deverá ser deixada  ventilação para o 
forro de PVC. 

 A fixação das telhas de aluzinco será com pregos com vedação.  
7. 2 – O forro interno será de PVC de primeira qualidade 
7.3 As calhas e rufos serão  metálicos, chapa 24 e desenvolvimento de 50 cm e 

25 cm respectivamente.. 
 OBS.: Toda a madeira utilizada deverá ser tratada com anti-cupim, na cor 

marrom. 
 
8. 0 - REVESTIMENTOS: 
8. 1 - Para dar início aos serviços de revestimento as paredes deverão estar 

totalmente concluídas. As tubulações da rede elétrica deverão estar concluídas e 
testadas. Antes de iniciar qualquer fase dos serviços, umedecer as paredes. 

8. 2 - O revestimento de argamassa será feito inicialmente com chapisco, que 
deverá cobrir uniformemente toda a superfície das paredes, no traço 1:3, com 
recobrimento total das alvenarias de tijolos, vigas e pilares. 

Depois, emboço no traço de 1 de cimento, 2 de areia média peneirada e 2 de 
cal hidratada, chegando-se a plasticidade adequada com a adição de água. (verificar a 
dosagem recomendada pelo fornecedor da cal).  

Depois de pronta esta etapa com a cura devidamente concretizada proceder a 
execução do reboco obedecendo o seguinte traço, 1:4 de cal e areia fina peneirada, 
formando uma massa branca juntamente com a água. Deixar a mistura descansar 
durante 12 horas. Tomar 1 medida de cimento e 10 de massa branca para fazer o 
revestimento final. Alisar bem.  

A espessura final do revestimento não deverá ser maior que 2,5 cm. 
OBS.: Não será permitida a utilização de aditivo substituto da cal nas 

argamassas. 
           A areia utilizada deverá ser areia lavada. 
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9. 0 – PISO: 
9. 1 – O piso será cerâmico em todas as dependências. Será tipo pei 4 no 

mínimo, classe A  e as cores serão definidas pelo proprietário. 
 
10. 0 - ESQUADRIAS: 
Todas as janelas serão de ferro do tipo basculante, com cantoneira ¾’x1/8’ de 

polegada. O acabamento será com tinta anti-ferruginosa, lixamento e aplicação de tinta 
esmalte em duas demãos ou tantas quantas forem necessárias para um perfeito 
acabamento. 

As portas internas serão de madeira semi-ôca. Os vidros serão de 4 mm 
canelados. Os serviços de corte, emassamento e colocação serão feito com o máximo 
de cuidado e perfeição. 

As ferragens serão de primeira qualidade. As fechaduras serão de embutir com 
cilindro,  de ferro cromado, com espelho de latão cromado, colocadas a 90 cm do piso 
pronto. As dobradiças serão de chapa de ferro e em número de 3 por folha. 

A porta de entrada será de vidro 10 mm, de correr, com fechadura e dobradiças 
padrão.  

. 
11. 0 - PINTURA: 
11. 1 - As paredes, esquadrias e demais elementos deverão estar limpos e 

secos. Todos os demais serviços deverão estar concluídos. 
11. 2 - Nas paredes internas  e externas será feita aplicação de selador 

ACRÍLICO e pintura com tinta  ACRÍLICA em duas demãos ou tantas quantas forem 
necessárias para um perfeito acabamento. 

11. 3 -  As  esquadrias de ferro receberão tratamento anti-ferruginoso e pintura 
esmalte em duas demãos ou tantas quantas forem necessárias para um perfeito 
acabamento. 

11. 4 - OBS:. As cores serão definidas pelo proprietário. 
 
12. 0 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
12. 1 - GENERALIDADES: 
A partir da rede existente, serão feitas as ligações de três interruptores, quatro 

lâmpadas tipo econômica fluorescente  equivalente a 100 w e quatro tomadas, as quais 
deverão ser aterradas. Todos os serviços a serem executados deverão satisfazer as 
exigências e normas da RGE de acordo com o RIC. A execução dos trabalhos deverá 
obedecer a boa técnica, critério esse que deverá permanecer em qualquer caso omisso 
no projeto. 

Todo e qualquer material, empregado nesta obra deverá ser de primeira 
qualidade para garantir acabamento esperado de todos os serviços a serem 
executados 
 

12. 2 - ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS: 
Os eletrodutos serão de PVC rígido com bitola mínima de 20 mm. As curvas e 

luvas que constituem parte integrante do sistema, obedecerão os mesmos requisitos 
dos eletrodutos. 

As caixas serão de aço, tipo estampado, em chapas nº. 18 no mínimo, pintadas 
com tintas anti-ferruginosas. Para tomadas e interruptores serão empregadas as 
retangulares de 2 x 4 e para os pontos de luz, serão empregadas as octogonais de 4 x 
4, com fundo móvel. As alturas de caixa de parede, em relação ao piso acabado, serão 
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de 0,90m para os interruptores e tomadas médias, 0,30m para tomadas baixas,. Estas 
cotas são tomadas da parte inferior das caixas, ao nível do piso pronto. 

Os condutores destinados a enfiação em eletrodutos, deverão ser de cobre 
com isolamento para 600 V e PVC. 

As buchas e arruelas serão do tipo normal da liga ZAMAC de diâmetro 
compatível da Bitola dos eletrodutos. 

Os interruptores  e tomadas serão do tipo de embutir, com corpo de baquelite 
para 10 A (tomadas) e 5 A (interruptores) com espelhos.. 

 
12.4- ARTEFATOS DE ILUMINAÇÃO:As lâmpadas fluorescentes tipo 

econômcicas e com spots e lâmpada equivalente a 100W. 
 
12.5 - RECOMENDAÇÕES:  
A enfiação somente será realizada nos locais onde não houver mais 

manipulação de argamassa ou quaisquer outros meios que possam levar umidade aos 
condutores. 

Antes da enfiação, deverá ser feita a secagem completa da tubulação, por meio 
de buchas absorventes. 

As curvas dos eletrodutos deverão ter a mesma bitola que os mesmos. Sempre 
que houver necessidade de fazer mudanças bruscas da direção, usar caixas de 4 x 4 , 
com tampo removível. 

As emendas dos condutores deverão ser soldadas, cobertas com fita de 
borracha e recobertas com fita isolante plástica. 

 
13.0 - LIMPEZA FINAL: 
Após a conclusão dos serviços, deverá ser feita uma limpeza geral para a entrega 

da obra. 
   

14.0 - ENTREGA DA OBRA : 
 

A entrega da obra será mediante a fiscalização do Contratante. Os retoques e 
correções que se fizerem necessários deverão ser providenciados imediatamente.  

As alterações que porventura se fizerem necessárias somente poderão ser 
executadas depois da aprovação do responsável técnico pela obra. 

 
 

Ronda Alta, 02 de agosto de 2017 
 
 
 

Miguel Angelo Gasparetto  
Prefeito Municipal de Ronda Alta -RS 

 
 
 
 

Sandro Augusto Bonfanti 
Eng.º. Civil CREA 71.955 – D 


